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G R A D I E N T E    D E    L U C I D E Z  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gradiente de lucidez é a variação do nível de acuidade, percuciência ou 

discernimento da conscin ou entre conscins, homens ou mulheres, capaz de levar a diferentes in-

terpretações sobre determinado fato, acontecimento, fenômeno ou parafenômeno. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo gradiente vem do idioma Inglês Americano, gradient, “inclinação; 

ângulo; declividade; variação gradativa”, derivado do idioma Latim, gradiens, particípio presente 

de gradi, “caminhar”. Apareceu no Século XX. O vocábulo lucidez deriva também do idioma La-

tim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no mesmo 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Espectro de compreensão. 2.  Graduação de percuciência. 3.  Varia-

ção gradativa de entendimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas gradiente de lucidez, gradiente de lucidez pessoal 

e gradiente de lucidez grupal são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Gradiente de devaneio. 2.  Gradação da alienação. 3.  Monovisão do 

fato. 

Estrangeirismologia: a perspectiva ipsis litteris da observação sem autorreflexão; o up-

grade cognitivo; o know-how autocrítico; a mise en oeuvre da autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interpretatividade das autovivências multidimensionais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Saibamos 

distinguir nuanças. Aprendamos a compreender. Interroguemos as coisas. 

Coloquiologia: – Para bom entendedor, meia palavra basta. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Tudo aquilo que o homem ignora, não 

existe para ele. Por isso o universo de cada um se resume ao tamanho do seu saber (Albert Eins-

tein, 1879–1955). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Lucidez. Quem tem lucidez está, paradoxalmente, próximo de tudo e distante de tu-

do”. “O paroxismo da autolucidez é o ato de ler nas entrelinhas”. 

2.  “Lucidologia. As conscins são muito diferentes quanto aos níveis de lucidez”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodiscernimentologia; as obnubilações holo-

pensênicas; a noção do gradiente de autodiscernimento pensênico favorecendo a intercompreen-

são consciencial; a mesma informação desencadeando pensenizações distintas; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os cosmospensenes; a cosmopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

energopensenes; a energopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os autocriticopen-

senes; a autocriticopensenidade; a reestruturação da fôrma autopensênica; as reciclagens pensêni-

cas desencadeando neointerpretações das autovivências pretéritas. 

 

Fatologia: o gradiente de lucidez; a fidelidade aos fatos sustentando ou desconstruindo 

argumentos; as distintas interpretações do texto escrito; a explicação imediatista sem análise ade-

quada; as distorções da realidade; as abordagens inapropriadas provocadas por crenças irracio-

nais; os redutores de discernimento; o ponto cego da lucidez; a intencionalidade impactando na 

interpretação; a identificação dos fenômenos, fatos e / ou parafatos facilitada pela atenção dividi-
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da; as diversas perspectivas intelectuais dando a tonalidade da lucidez envolvida no episódio; as 

mudanças de patamar cognitivo conforme o arcabouço experimentológico pessoal; os neologis-

mos ressignificando conceitos antigos; a abordagem pessoal confrontando a heteroabordagem; as 

diversas vertentes intelectivas do mesmo fato; a desconstrução de ideias equivocadas após o es-

clarecimento; a automotivação no esclarecimento das autovivência evolutivas; a convivência gru-

pal permitindo a ampliação da autolucidez; a expansão da lucidez possibilitando a autorientação 

das prioridades evolutivas; a intuição inicial corroborada pelos fatos a posteriori; a orientação do 

raciocínio em função da informação recebida; o desenvolvimento mentalsomático; a compreensão 

correta do conteúdo da autopercepção conforme o nível de lucidez; os autoquestionamentos de-

sencadeados frente às heterexposições teáticas; o ato de abrir mão de ter sempre razão; o hábito 

de autoquestionar-se quanto às ocorrências vivenciadas; a postura diplomática frente às diferenças 

cognitivas; a recuperação de cons; a inteligência evolutiva (IE) qualificando a mundividência au-

tevolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as nuances das assimilações energéticas lúcidas; a observação apu-

rada dos paraeventos; a parapercepção analisada por diversos parâmetros; a progressão do autopa-

rapsiquismo; a qualidade das energias conscienciais (ECs) exteriorizadas expondo o nível de luci-

dez evolutiva; os campos energéticos interassistenciais ampliando a lucidez grupal; as parassin-

cronicidades propiciando esclarecimentos pontuais; as inspirações extrafísicas amparadas; o con-

teúdo dos fenômenos parapsíquicos sobrepondo interpretações equivocadas; os atributos parapsí-

quicos diferenciados entre consciências; a tenepes qualificando a interpretatividade evolutiva co-

tidiana; o desenvolvimento do autodiscernimento multidimensional; os autesforços pela qualifica-

ção parapsíquica esclarecedora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gradiente de lucidez–gradiente de interpretatividade;  

o sinergismo autocompreensão-heterocompreensão; o sinergismo autocognição-autodiscerni-

mento; o sinergismo autesforço interpretativo–autodidatismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio de os fatos corroborarem os argumentos; o princípio da des-

crença (PD); o princípio interassistencial de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da relativida-

de multidimensional. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o entendimento lúcido do código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o discernimento frente às nuances das compreensões particulares do código 

grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da solidariedade interassisten-

cial multidimensional; a teoria da intercompreensão consciencial cosmoética; a teoria das múlti-

plas inteligências. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

autorreflexão continuada; as técnicas de registro; as técnicas energéticas. 

Voluntariologia: a maturidade no voluntariado conscienciológico por meio da progres-

são do discernimento evolutivo lúcido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tomentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Extrafisi-

cologia. 

Efeitologia: os efeitos do sobrepairamento analítico nas abordagens pesquisísticas; os 

efeitos aprioristas da monovisão; os efeitos profícuos da semperaprendência; os efeitos do exem-

plarismo pessoal; os efeitos da emocionalidade interferindo no discernimento; os efeitos obnubi-
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ladores das autocorrupções; os efeitos da intercriticidade cosmoética; os efeitos elucidativos da 

pacificação íntima. 

Neossinapsologia: o autodidatismo evolutivo originando neossinapses; as neossinapses 

oriundas das observações fenomenológicas; as neossinapses e paraneossinapses evolutivas am-

pliadoras da autolucidez; as neossinapses inabilitando antigas sinapses anacrônicas; as neossi-

napses derivadas da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo das autorreciclagens conscienciais. 

Enumerologia: o gradiente energossomático; o gradiente psicossomático; o gradiente 

mentalsomático; o gradiente parapsíquico; o gradiente cognitivo; o gradiente assistencial; o gra-

diente cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio vivência-reflexão; o binômio Autopesquisologia-Autodescren-

ciologia; o binômio autodiscernimento-assertividade; o binômio autocriticidade-autoincorrupti-

bilidade; o binômio faculdades mentais–percepções extrassensoriais; o binômio emocionalismo- 

-irracionalidade; o binômio cérebro-paracérebro; a variação da lucidez pessoal e grupal frente 

ao binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio cosmovisão-sobrepairamento. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; a interação autolucidez-autocriticidade; a intera-

ção cognição-autoperceptibilidade; a interação experiência intrafísica–experimentação extrafí-

sica. 

Crescendologia: o crescendo autoconscientização-autossuperação; o crescendo mono-

visão-cosmovisão; o crescendo observação unidimensional–observação multidimensional;  

o crescendo inteligência teórica–inteligência evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio estudo-pesquisa-experimentação; o trinômio preconceitos- 

-superstições-estigmatizações; o trinômio autesforço-autossuperação-autodomínio; o trinômio 

intenção-objetivo-perspectiva. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

atenção-concentração-cognição-memória; o polinômio autestima-autoconfiança-autossuficiên-

cia-autonomia; o polinômio autorreflexão–autodiscernimento–lucidez–pacificação íntima; o po-

linômio lucidez-racionalidade-autodiscernimento-holomaturidade; o polinômio amparo-inspira-

ção-anotação-utilização; o polinômio gradação de discernimento–nível de raciocínio–nuance de 

percepção–grau de consciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo apego / desa-

pego; o antagonismo autolucidez / autengano; o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo 

autopercepção / heteropercepção; o antagonismo superficialidade / aprofundamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais na autointerpretação do parafato; 

o paradoxo de reconhecer a diferença na semelhança; o paradoxo mensagens iguais–interpreta-

ções diferentes; o paradoxo da incerteza relativa do conhecimento. 

Politicologia: a autolucidocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocra-

cia; a meritocracia evolutiva; a discernimentocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na compreensão dos fatos e parafatos; as leis da Para-

fisiologia; as leis da Paradiplomacia; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis de causa  

e efeito; as leis da empatia. 

Filiologia: a criticofilia; a registrofilia; a lucidofilia; a neofilia; a coerenciofilia; a evolu-

ciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a grafofobia; a autocriticofobia; a recinofobia; a autopesquisofobia; a evolu-

ciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do infantilismo; a síndrome do 

impostor; a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de subestimar; a mania de saber tudo; a toxicomania; a alcooloma-

nia. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a autopesquisoteca; a lucidoteca; a somato-

teca; a fenomenoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca; a socioteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Autocog-

niciologia; a Neossinapsologia; a Pesquisologia; a Parapercepciologia; a Priorologia; a Holomatu-

rologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cética; a conscin observadora; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o neófito parapsíquico; o ante-

nado; o erudito sueco Emanuel Swedenborg (1688–1772). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a neófita parapsíquica; a an-

tenada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens cognitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovi-

siologus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gradiente de lucidez pessoal = a variação da percuciência individual, ge-

rando ao longo do tempo diferentes interpretações sobre determinada realidade vivenciada; gradi-

ente de lucidez grupal = a variação de percuciência de cada indivíduo de determinado grupo, for-

mando a concepção grupal das abordagens interpretativas. 

 

Culturologia: a cultura da exegese dos fenômenos multidimensionais; a cultura do auto-

questionamento lúcido; a cultura do registro útil; a cultura da autorreflexão; a cultura da hipera-

cuidade multidimensional; a cultura do esclarecimento; a cultura da intercompreensão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gradiente de lucidez, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 
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04.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Bilhete  da  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

08.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

09.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Gradiente  de  compreensão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Gradiente  teático:  Teaticologia;  Neutro. 

13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Omnigradação  realística:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  RELATIVA  AO  GRADIENTE  DE  LUCIDEZ  

EXPÕE  A  VARIABILIDADE  DO  DISCERNIMENTO  PESSOAL,  
ESTIMULANDO  A  BUSCA  DE  POSTURAS  MAIS  COEREN-
TES  E  REALISTAS  FRENTE  ÀS  VIVÊNCIAS  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre as variações momentâneas dos ní-

veis pessoais de lucidez? Na qualidade de pesquisador, busca ampliar a assertividade nas autoper-

cepções multidimensionais? 
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